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Relato de Experiência Residência Pedagógica 
135 ANOS DA ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO: AÇÕES PARA UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA
 
RESUMO 
 
O presente relato consiste nas observações e experiências vivenciadas na escola prof. Luiz Alves Ferreira e aborda a atividade realizada sobre a questão do 13 de maio. Enfatiza-se como se deu o processo de abolição da escravidão, as conquistas do povo negro, e quais os desafios que ainda enfrentamos nos dias atuais, por consequência desse processo o qual continua de forma mascarada em nossa sociedade. 
Palavras-chaves: abolição; quilombo; identidade. 
 
 
No dia 11 de maio de 2023 foi realizado na escola prof. Luiz Alves Ferreira, que fica localizada no maior quilombo da América Latina, situado no bairro da Liberdade, São Luís Maranhão, uma atividade que mobilizou a escola como um todo sobre os 135 anos da abolição da escravidão. 
A atividade foi construída ao longo de três dias, onde inicialmente fizemos uma breve investigação e bate-papo com as (os) estudantes, a partir da entrega de texto sobre o assunto e questionamentos prévios, como por exemplo, se conheciam ou já tinham ouvido falar de pessoas negras que foram fundamentais nesse processo e quais os conhecimentos e perspectivas que tinham sobre o assunto. 
Nesse momento as trocas de conhecimento sobre o tema em questão foram significativas, apesar de se perceber o pouco conhecimento discente sobre o assunto. Assim, foi possível fazer uma breve introdução do que seria apresentado na atividade, aguçando a curiosidade e o interesse dos (as) estudantes por pesquisas sobre as relações raciais, que pudessem colaborar e agregar conhecimentos para a construção e fortalecimento de suas identidades, uma vez que a maioria dos estudantes reside em um quilombo urbano e a escola-campo passa por uma transição no sistema de ensino, pela implementação de uma educação escolar quilombola. 
O texto que foi trabalhado com os estudantes abordava questões como o fim do tráfico negreiro, onde relatava as razões que impulsionaram o fim do tráfico e posteriormente, o fim da escravidão, apontando para a crescente campanha de intelectuais e grupos humanitários britânicos. Uma das razões para que essa conquista se tornasse possível, foi a imposição de leis contra o trafico negreiro por parte do governo britânico, determinando que houvesse o aprisionamento de qualquer navio suspeito de transportar africanos escravizados e de se julgarem os responsáveis em tribunais ingleses. Com o intuito de escapar do cerco da fiscalização atiravam-se os escravizados ao mar com pedras amarradas ao corpo para que eles afundassem e não fossem usados como provas contra a tripulação. 
Outro fato abordado no texto aponta o lento fim da escravidão, onde as autoras apresentam que a lei Áurea, no entanto, não promoveu a integração dos negros à sociedade, e os ex-escravizados permaneceram a excluídos da sociedade e continuaram submetendo-se as atividades pesadas e mal remuneradas em continuidade a uma nova modalidade de escravidão. 
No segundo dia foi realizada a confecção de um mural expositivo trazendo figuras importantes do movimento abolicionista e um pouco de suas contribuições nesse processo naquele contexto histórico. 
  Então, é chegado o dia da atividade, em que inicialmente foi realizado um momento de acolhimento e apresentação da atividade pela residente Jaquileude Martins. Ocorreu uma introdução do que seria apresentado e logo em seguida os membros que iriam compor a mesa foram apresentados. 
Tivemos como convidados Alex Rabelo, residente do programa que em sua fala abordou o contexto histórico da escravidão no Brasil, pontuando que inicialmente a escravidão se deu com a exploração dos indígenas e que não estava condicionada a questão de raça/cor e que esse tipo de escravidão estava ligado principalmente ao proposito econômico dos portugueses em adquirir mão de obra para colonizar o Brasil. Relatou ainda que a escravidão fora utilizada para atender às demandas de produção de açúcar por ser um negócio altamente rentável perdurou por muito tempo essa prática. 
Alex continua em sua exposição sobre as formas de resistências e a formação dos quilombos de forma expositiva e dialogada para que os ouvintes e principalmente os estudantes pudessem participar, interagir e compreender a importância dessas práticas e de como elas ganham importâncias nesses espaços chamados atualmente de quilombos urbanos e também de sua proteção e manutenção. 
Para fechar a mesa, contamos com a presença de José Domingos Moraes, estudante da escola. A escolha foi feita com o intuito de promover o protagonismo dos (as) estudantes e de se ter uma visão do olhar deste sobre o assunto. A questão identitária e suas experiências pessoais sobre o racismo foram de suma importância para ampliar os debates sobre as questões que abrangem o movimento negro na comunidade, bem como aspectos ligados a religião de matriz africana e correlatos problemas relacionados ao preconceito, dentre outras questões. O estudante fez uma abordagem sobre o pós-abolição e destacou relatos de algumas leituras e manchetes de jornais da atualidade. 
Para finalizar a atividade foi aberto um bloco de perguntas que foram direcionadas principalmente a questão de raça e identidade, dando a entender que o diálogo trouxe questionamentos significativos e aguçou a curiosidade do público presente. 
O enceramento foi feito por mim, fazendo agradecimentos às pessoas que compuseram a mesa e a todos os presentes, foi feita também sugestão de filmes que tratam da temática e finalizamos com a declamação de alguns provérbios africanos. 
A atividade teve uma aceitação muito boa e o resultado foi muito satisfatório. Ficou evidente o pouco conhecimento da história nesta perspectiva identitária pela maioria, e a necessidade de se desenvolver um trabalho voltado para construção das identidades, pelo fato da escola estar inserida em um quilombo urbano. 
Ao longo de nossas regências houve em destaque a seleção de textos que abordam o continente africano desde a diáspora como fundamental na construção de nossa história, até a participação do negro no Brasil como elemento fundamental na construção de nossa história, bem como, a troca de experiências de nossos estudantes identificados com as lutas do povo negro, as quais estão cada vez mais frequentes no dia a dia e na vida destes estudantes. 
Há muitas problemáticas existentes e que algumas vezes passam até de forma despercebida, mas com praticas efetivas de uma educação antirracista e de qualidade, e com a garantia de politicas públicas sérias que reparem e diminuam as desigualdades sociais, a força de combate ao preconceito em nossa sociedade nos impulsionará a não desistir de construir relações raciais  cada vez mais saudáveis e equilibradas na escola e na sociedade como um todo.. 
[image: image1.png]



Foto 1- Apresentação do texto nas salas / Fonte: Acervo pessoal
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Foto 2 – Construção do mural de personalidades abolicionistas /Fonte: Acervo pessoal
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Foto 3 – Mesa com convidados da atividade / Fonte: Acervo pessoal

Aplicação dos Indicadores da Qualidade na Educação: Relações Raciais na Escola 
 
 
O presente material foi criado com o intuito de contribuir nas práticas escolares, possibilitando uma avaliação de tais práticas no ambiente escolar com o objetivo de se descobrir novos caminhos para a construção de uma educação com a marca da igualdade racial. 
Nesse sentido reunimos a escola como um todo para pesquisar e avaliar as práticas escolares sob o ponto de vista das relações raciais na escola. Formamos grupos para efetivar a pesquisa e ouvirmos a comunidade escolar (equipe gestora, professores, estudantes, pais ou responsáveis, os operacionais) afim de que, de fato pudéssemos obter um panorama mais abrangente de tais relações raciais nessa pesquisa na escola-campo. 
A pesquisa foi aplicada nos três turnos onde inicialmente ouvimos os estudantes de forma coletiva em sala de sala, depois reunimos professores e equipe gestora, logo em seguida os operacionais. Obtivemos dessa forma todas as informações necessárias para que depois montássemos um gráfico reunindo todas as respostas e assim posteriormente dar um retorno principalmente à equipe gestora e professores com o intuito de buscarmos soluções para resolvermos alguns problemas detectados. 
Após todo esse levantamento, também organizamos dois materiais que puderam ser utilizados na escola para aprimorar conhecimentos que envolvem educação antirracista. O primeiro foi a construção de um padlet com diversos materiais de apoio, com livros, vídeos, documentos oficiais que abordam o tema, assim como, textos que podem servir para a elaboração de aulas e até mesmo como uma espécie de capacitação (colocar endereço para  acesso a esse padlet). 
O outro material elaborado foi um plano de ações construído em cima da pesquisa dos indicadores da qualidade na educação, no qual destacamos os problemas identificados em cada indicador e elaboramos assim, ações que podem ser feitas para resolver ou amenizar determinados problemas raciais. 
Esse material foi apresentado a equipe gestora e professores juntamente com o padlet em uma reunião de planejamento e teve uma aceitação muito boa, inclusive esse material tem sido utilizado por alguns docentes e servido como suporte nos planejamentos de suas aulas e atividades em geral na escola. 
Para finalizar, gostaria de destacar mais uma ação que conseguimos realizar ao longo desse período na escola-campo. Houve a criação de uma biblioteca antirracista, o que servirá como suporte para a construção de identidades e irá contribuir para uma educação antirracista de qualidade.   Assim podemos perceber que muitos de nossos estudantes, sendo negros não se viam como tal e nem tinham consciência da grandeza que é residir no maior quilombo urbano da América Latina. Esse problema de identidades é reflexo da falta de uma maior representatividade do negro nos espaços de poder na sociedade. 
 Durante a fase da regência, cada participação nas aulas era visto como algo profundamente enriquecedor e motivador, tanto para nós residentes como para os discentes. Ao vê-los questionar sobre assuntos mais variados que antes viam com um olhar completamente indiferente e a partir de agora, observar seus interesses por um saber mais voltado às suas questões pessoais e existenciais, agora identificadas com às do povo negro.  
Muitos passaram a manifestar o desejo de adentrar uma universidade. Ouvimos relatos de experiências de vida, a partir de rodas de conversas e dinâmicas de leituras variadas. Analisamos o que antes era visto como algo negativo e que agora passa a ganhar um olhar mais respeitoso e especial com destaque para novos olhares sobre, por exemplo, as religiões de matriz africana. Olhares esses, que vem da formação do quilombo e de como alguns mecanismos de controle social fazem de tudo para tentar apagar essa nossa história, as práticas e costumes que contribuíram para que esse espaço ganhasse esse título tão importante e que é missão de cada um de nós entender e preservar, assim como desmistificar muitas histórias que foram repassadas de maneira completamente contraditória ao longo da história do negro no Brasil.  
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Foto 4 – Inauguração da biblioteca antirracista / Fonte: Acervo pessoal
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Foto 5 – Acervo da biblioteca / Fonte: Acervo pessoal

Considerações finais

Essa experiencia possibilitou o engajamento nas práticas escolares, onde nos proporcionou enriquecer nossos conhecimentos em diversas áreas do conhecimento como História, Filosofia, assim como transitarmos no ensino fundamental e médio, contribuindo dessa forma para uma maior formação e experiência, através de atividades desenvolvidas como as citadas acima, além de regências na escola- campo.
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Autorização de uso pela CAPES 
  
Eu, Danielle de Fátima Sá Cantanhede, autorizo a utilização pela Capes do presente relato de experiência, na qualidade de bolsista residente, sob responsabilidade do(a) Docente(a) Orientador(a) Marcelo Pagliosa Carvalho vinculado ao Programa de Residência Pedagógica da Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Meu relato escrito poderá ser incluído nos bancos de dados e nas plataformas de gestão da Capes, podendo, eventualmente, ser reproduzido, publicado ou exibido por meio dos canais de divulgação e informação sob responsabilidade desse órgão. 
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